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A vez dos cursos profissionalizantes  

(MARIANNA ABDO GONÇALVES)

TALENTO Escolas de qualificação técnica oferecem aulas para atender à demanda de profissionais para a Copa e as 
Olimpíadas no Brasil O país se prepara para receber grandes eventos esportivos - Copa e Olimpíadas - que prometem 
movimentar a economia, principalmente no setor de turismo. Para trabalhar nos postos de trabalho gerados com os 
investimentos nessa área, o mercado precisará de profissionais com formação em turismo, hotelaria, gastronomia, 
construção civil, educação física, eventos e outros campos. Os profissionais que pretendem aproveitar as oportunidades 
que surgirão já podem começar a apostar em qualificação técnica para adquirir experiência. "Os colaboradores de todas 
as áreas devem buscar formação, atualização e adquirir o máximo de experiência para se destacar e conseguir 
preferência no momento do recrutamento", aconselha Lucio Tezotto, gerente de atendimento do portal Catho Online, 
classificados de currículos e empregos. Aulas profissionalizantes As Escolas Técnicas Estaduais (Etecs), administradas 
pelo Centro Paula Souza, ministram cursos em turismo, hotelaria, construção civil e outros setores. A novidade para 
2012 é a abertura da primeira Etec voltada aos esportes. Essa unidade vai ser inaugurada no bairro da Vila Maria, na 
Zona Norte, e oferecerá 360 vagas para as aulas profissionalizantes em esportes e recreação. A nova qualificação terá 
duração de três semestres e capacitará técnicos em esportes para atuar em clubes, academias, colônias de férias, centros 
esportivos, prefeituras e ONGs. A estrutura vai contar com laboratórios de tênis de mesa, judô, boxe, idiomas, 
informática, academias, biblioteca, ambulatórios e salas de aula. "Para a Copa do Mundo, um curso técnico é uma boa 
opção, pois dá tempo de finalizar os estudos e ainda adquirir alguma experiência profissional antes dos jogos 
começarem", acredita Tezotto. Os colaboradores técnicos têm apresentado grandes chances de inserção no mercado. 
Pesquisa realizada pelo Centro Paula Souza mostra que 73,7% dos alunos que se formam nas instituições da rede 
conseguem emprego em até um ano após a conclusão do curso profissionalizante. O estudo aponta ainda que 87,7% têm
vínculo formal de trabalho e ganham, em média, 2,2 salários mínimos (R$ 1.122). Outra pesquisa, feita pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), também traz boas notícias para os técnicos. Os números indicam que profissionais com 
qualificação técnica possuem 48% mais chances de conseguir um emprego no Brasil, sendo que com carteira assinada 
esse índice é de 38%. A construção civil é uma área que está em ascensão e vai continuar crescendo nos próximos anos. 
Para dar conta da demanda de obras geradas com a chegada dos eventos esportivos, o mercado precisará de funcionários
especializados. O paulistano Marcos Rodrigues de Sousa Júnior, de 19 anos, já se prepara para atender às necessidades 
do mundo corporativo. Ele está cursando o terceiro semestre do curso técnico em desenho de construção civil, oferecido 

            pela Escola Técnica Estadual de São Paulo (Etesp). Programas de estágio Graças a essa qualificação, Sousa Júnior 
conseguiu estágios na área e participou de um projeto da empresa de alimentos Sadia. As aulas também o ajudaram a 
escolher a graduação que pretende cursar em breve: engenharia civil. "Por causa dos eventos esportivos, um grande 
investimento nesse segmento será feito, trazendo oportunidades de crescimento e maior necessidade de mão de obra 
qualificada", fala o estudante. Manoel Tavares Cavalcanti Neto, de 29, trabalha em uma agência de turismo. Para 
ampliar os conhecimentos, realiza um curso técnico de agenciamento de viagens na Escola Técnica de São Paulo, no 
Bom Retiro. "As aulas me ajudarão a ter mais conhecimentos nessa área, que está sempre se expandindo", afirma 
Cavalcanti Neto. No dia a dia, o agente de viagens já aplica as técnicas ensinadas na sala de aula e faz planos se crescer 
na carreira. Turismo, hotelaria, bares e restaurantes A Microlins oferece cursos rápidos para capacitar os profissionais 
mais requisitados atualmente no mercado. O curso de atendimento ao turista foca nos conhecimentos necessários para 
compreender e atender os visitantes. Há também um treinamento em hotelaria, que tem um módulo especial de inglês e, 
ao final, auxilia os estudantes na conquista de uma vaga de emprego. Com 48 horas de duração, o curso de garçom tem 
aulas práticas para os alunos atuarem em bares e restaurantes. Mais informações no site www.microlins.com.br. 
Empreendedorismo e pluralidade cultural A unidade do bairro da Aclimação do Senac oferece curso técnico em turismo.
São abordados temas como postura profissional, pluralidade cultural, comportamento, aspectos geoturísticos, legislação, 
atitude empreendedora e outros temas. A instituição também ministra os treinamentos guia de turismo regional e 
excursão nacional. O objetivo é desenvolver habilidades para a coordenação de grupos em passeios e viagens, além de 
produtos e serviços turísticos. Veja mais detalhes sobre as qualificações no site www.sp.senac.br. Idiomas, marketing e 
moda Quem pretende chegar aos eventos esportivos com a língua afiada, deve investir em idiomas. As agências de 
intercâmbios possuem cursos rápidos de línguas e técnicos em diversas áreas. A Master Exchange 
(www.masterexchange.com.br) tem profissionalizante em marketing. A Central de Intercâmbio (www.ci.com.br) oferece
técnicos em moda e programas de trabalho em hotéis e pontos turísticos no exterior. Áreas que demandam mão de obra -
Construção civil - Hotelaria e turismo - Relações internacionais - Educação em idiomas - Engenharia de tráfego / 
transportes - Treinamento / desenvolvimento - Ecologia e meio ambiente - Gastronomia - Eventos - Gestão de serviços 
em geral - Esportes / educação física - Auditoria / licitações - Comércio regional - Mercado financeiro / bancos e 
financeiras - Seguradoras - Empresas de pesquisa de mercado Perfil dos alunos - 86% têm renda familiar de até cinco 
salários mínimos - 84% dos aprovados no último vestibulinho vieram da rede pública de ensino - 61% têm entre 17 e 23 
anos - 34% procuram um curso técnico para melhorar o desempenho profissional - 33% buscam um curso 
profissionalizante para facilitar a ascensão na carreira Setores que mais contratam técnicos - Indústria: 24,7% - Serviços:
18,8% - Comércio: 13,9% - Saúde: 10% - Informática: 7,8% - Educação: 5,9% - Construção civil: 5% - Agropecuária: 
3,8%




